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dores aÍheias que considera- seriam muito mais infelizes
va como suas. Era a mernó- se lhes houvesse: faltado a

ria do 'filho que a tutelava .. Mãe do que se, porventura,
Mais recentemente a senho- isso acontecesse ao pai.
ra Marquesa de Vale-Flor Não permitiu Deus que tal
ferida também no seu cora- desgraça acontecesse e dis­
ção amantíssimo de Mãe pe- so, do imo da alma, lhe
la morte de dois dos seus agradecemos.
filhos, perpetua-lhes a. me- A abelha, só, continuaria
mória estabelecendo prémios no seu trabalho e havia de
anuais para duas criancas encontrar um bocado de pão
que mais se hajam distinguí- para os sustentar e um pano
do em coragem e abnega- para os cobrir. ° macho fi­
ção. caria estonteado, no meio do
Através da neblina de lá- cortiço, sem saber o que ía­

grimas da sua amargura, ela zer nem como acudir quando
sentiu, adivinhou a maneira por ele chamassem. 1II1I1II"1II1111111111111111111"'1""""I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I11I1I1I1I11�11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

mais sublime de lhes perpe- Mulheres que tendes a

tuar a memória. glória de ser Mães, aceitai o
° lugar do P-ai não é de testemunho do respeito de

menor relevo, mas não tem um homem que se curva pa­
tanta unção, não é, digamos, ra beijar a mão de sua Mãe
tão imaterial, tanto de alma em sinal de veneração e a

como o da Mãe. testa como prova de ambr.
Quem estas linhas escreve

___________
é um homem e já não é novo.
Acaricia já a cabeça dos seus
netos. Tem a felicidade, que
considera um dom de Deus, O EMBAIXADOR de Portu- noites em Portugal, enquanto os

de ter ainda Mãe, tima santa Poi há dias submetido a uma' gal, sr. general Abranches francesesiicaram apenas 192.000,
velhinha que- vive de sauda- intervenção cirúrgica ao nariz e Pinto, declarou numa confe- os americanos 171.000 e os espa-

./ à garganta, numa clínica de Paris, rência de Imprensa, realizada em nhóis 100.000.
des e do amor pelos seus fi- o sr. eng.o Sebastião Garcia Ra- Londres, com a comparência de O sr. general Abranches Pinto
lhos: E não tem pejo lie mirez, Deputado pelo Algarve à cento e cinquenta representantes encareceu a importância que tern
confessar que sendo ele o Assembleia Nacional e nosso pre- dá British Association of Travel alcançado a realização de voos

.

d d d zado conterrâneo e amigo. Agents (Associação Nacional dos nocturnos a Portugal, a preços
angaria or O sustento e e u- A operação decorreu com toda Agentes de Viagens), que os tu- módicos, o que contribui para «a

cação dos seus filhos, eles' a felicidade, e o estado de saúde ristas ingleses, embora em menor boa época turística de 1960», e

____.------=-____
do ilustre enfermo po- número do que os espanhóis ou afirmou que os principais obiecti­
de considerar-se satis- mesmo do que os franceses ou vos do turismo português consis­
fatório, sendo de pre- americanos, são, no entanto, os tem na possibilidade de um me­

Ver para breves dias o melhores hóspedes de Portugal Ihor conhecimento da costa do
seu regresso a Portu- relativamente ao tempo de perma- Algarve, especialmente durante o

gal. nência no País. Inverno, que é particularmente
Desejamos-lhe prono

. Durante o ano corrente os tu- dócil na nossa região.
to restabelecimento. ristas ingleses passaram 256.000 O embaixador disse ter o maior
______________ empenho em que os representan-

. tes da Imprensa e os agentes de

C
'.

.

E t ·1
viagens visitem as novas instala-

omemorou-se em s 01 L��Sdr��. Casa de Portugal em

.

, O presidente da Associação de

O 27 O ANIVERSARIO Turlsmo inglêareferindo-se
à

sua

•
, .recente visita a LIsboa, falou das

«antigas e graciosas cidades por-

D O TBIBA 1 H O· N 1 C ION A L �y�:�aC¿m�n!� i��al�:�f�fi��
novos progressos de Portugalno

e homenageou-se o Rev. Pároco ��t7:ia���tu��r�:�¿v������i�0�

fU 6. o UOAHIÃO RAMIR'fl

COMEMOR.OU-SE no dià
8 o Dia da Mãe. Que
pena que se tenha de

criar um dia para lembrar
aos filhos os seus deveres
mais emotivos. Não existe,
não é necessário existir ó
Dia do Filho. Para as Mães
todos os dias o são. Os seus
nomes sobem-lhes do cora­

ção aos lábios e permanen­
temente andam neles como a

mais extremosa oração.
A Mãe é o coração da

Família: amparo, luz, conse­
lho. Devia estar na casa co­

mo o sacrário no altar a

quem, recolhidamente, se de­
dica devoção, respeito, cari­
nho.
Ampara o marido, acode

e guia os filhos e só de si se
esquece. Sendo a primeira
quer ser a última. A subli­
midade da missão da Mãe
está exactamente na grande­
za do seu sacrifício. As que
muito amaram foram as que
mais sofreram.
Passados mais de quatro­

centos anos perdura ainda
hoje a obra dessa excelsa e

infeliz senhora que foi D.

Leonor, mulher de D. João II.
Viu apagar-se a luz que a

podia guiar em beleza na vi­
da e dedicou-se aos desgra­
çados. ° seu coração ferido
de morte na mais atroz das

agonias, desdobrou-se em

manto que agasalhasse as

-

Durante a Quadra
ee 1NIlé\irIé\I6

AS RUAS DE FARO

estarão engalanadas
Á EXEMPLO do ano findo, a

cidade de Paro vai novamen­
te iluminar arüsticamente as ruas

mais comerciais da cidade, num

espectáculo de luz e cor, come-

. morando desta maneira festiva a

Pesta da Pamília.
Com grinaldas e arcos supor­

tando lâmpadas das mais variadas
cores as ruas de Sto. António, D.
Prancisco Gomes, Rua da Mari­
nha, Rua Ivens e Tenente Vala­
dim, mostrar-se-ão em inédito es­

pectáculo na nossa província, o

que irá sem dúvida alguma favo­
recer a vida comercial da cidade
nestes dias festivos e dar a Paro
mais um motivo de encantadora
visita.
Que outras terras do Algarve,

que igualmente possuem longas
ruas com um aglomerado comer­

ciai digno de ser mencionado, tal
é o caso de Portimão, Olhão, Ta­
vira, Vila Real de Santo António
e muitas outras, sigam o exemplo
da cidade de Paro que tão bem
tem sabido aliar ao incremento
do seu comércio mais uma faceta
turística.

,1 VOZ DE lOULE�
ANNE FRANGISCom a publicação do seu nú­

mero de 4 de Dezembro do
corrente ano, entrou no 9.0
ano de publicidade o nosso

prezado colega «A VOZ DE

LOULÉ� a cujo director sr. dr.
Jaime Guerreiro Rua e ao pro­
prietãrio sr. José Maria da
Piedade Barros apresentamos
as nossas saudações e votos
de longa periodicidade.

A loira estrela do cinema america­
no, parece lançar-nos um desafio.­
Para que «desporto», menina? - qua­
se ousaríamos perguntar. Mas, com o

frio que está a fazer, até sentimos'

quebrar a vontade de qualquer per­
gunta ...
Chega-nos, por agora, o gostoso

prazer da sua elegante figura ...

. 1t CASA do Povo de Estoi celebrou com grande bri­

n Ihantismo o 27.0 aniversário da promulgação do Esta­
. tuto do Trabalpo Nacional e, simultâneamente,
prestou justa e significativa homenagem ao Rev. p.e Manuel
Bárbara, dig.mo Prior daquela povoação e entusiástico e

denodado impulsionador das Casas do Povo no Algarve.
De manhã, o homenageado celebrou a Santa Missa, na

igreja paroquial, que se encontrava repleta de fiéis, e

presidiu à cerimónia do casamento de 12 casais de traba­
lhadores, proferindo uma tocante alocução sobre a digni­
dade e as responsabilidades da família cristã.
À larde na sala da Casa do Povo, realizou-se uma sessão

solene, que constituiu uma vibrante afirmação de fé e de
confiança nos princípios da Organização Corporatíva e

de exaltação do Sacerdócio Católico na pessoa do 'Rev.
Pároco,
Presidiu o sr. dr. Jorge da Cunha Pimentel, ilustre Dele­

gado do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência do
Distrito, ladeado pelo homenageado e pelos srs. Capitão
Rafael Pedro Pereira, Presidente do Grémio dos Indus­
triais de Panificação; dr. Manuel Leiria, médico da Casa
do Povo; Presidente da Junta de freguesia; Tenente-Coro­
nel Vítor Carlos Braga
e dirigentes das Casas�
do Povo de Estoi, Mon­
carapacho e Luz de
Tavira. .

Usaram da palavra os

srs. José Bárbara, em

nome da direcção ces­

sante; Manuel Correia
Dourado, Presidente da
Casa do Povo da Luz
de Tavira; Capitão Ra­
fael Pedro Pereira, que
enalteceram a relevan­
te acção e os elevados
benefícios que as Ca­
sas do Povo têm pres
tado ao país e puseram
em relevo a brilhante
e desinteressada cola-

Conciui na 4.
a Página

'I',

CARTAZ TURlsTICO ALGARVIO Co� a aproximação da época das f!ores da amen-

doeira, sempre e sempre dos mais belos carta-
zes de propaganda do Algarve, achamos oportuno dar à estampa uma das múltiplas
paisagens que a província mais sulista propicia a quantos olhos a admiram, nestes
meses friorentos e, no Algarve, quase sempre soalheiros.' .

Vem aí a época das amendoeiras em' flor. Dentro de poucos dias, um branco e

branco - rosado lençol de beleza será suspenso sobre quase toda a terra algarvia. E
o. Algarve estará pronto para receber os milhares e milhares de turistas que descem
até este extremo da terra portug'uesa para poderem encher o olhar de tamanha beleza!

DE LOULÉ

I'

o 50.0 AniversárioOs principais objectivos
do Turismo Português

'C()NSISTfM NÁ DIVULt;Á�¡() DA CVSTÁ
eo ÁL€Áf¿VI, ISPICIÁLMINTI NV INVI�Nf)

DO CLUBE

fRATERUIDADE RHREATlVO
DE PORTIMÃO

Afirmou o Embaixador do nosso País em Londres

ESTÃO decorrendo com grande
brilhantismo as festas come­

morativas do 50.0 aniversário do
Clube Fraternidade Recreative,
de Portimão, que foram iniciadas
por uma sessão solene, a que pre­
sidiu o sr. dr. Rogério Alvo, pre­
sidente da Câmara Municipal da
cidade. Na sessão a que nos re­

ferimos usaram da palavra o sr.

António Guerreiro de Matos, pre­
sidente da Direcção, o sr. prof.
João Cantinho Figueiras de An­
drade, representando os mais jo­
vens associados, o sr. José Se­
queira, em representação da ca­

mada mais idosa dos sócios, o sr,
António Cristóvão, presidente da
Assembleia Geral da colectivida­
de, e, finalmente, o sr. dr. Rogé­
rio Alvo que disse da suas satis­
fação por presidir àquela cerimó­
nia e convidou os presentes a

se reunirem à volta da sua Câma­
ra, no sentido de trabalharem em

conjunto, para a solução dos mais

urgentes problemas de Portimão.
O sr. presidente da CâmaraMuni­
cipál foi muito aplaudido, bem co­

moo sr. dr. José Manuel Azeve­
do, presidente da Comissão de
Turismo, que se ericontrava pre-
sente.

. .

•

No decorrer da sessão foram
entregues. diplomas comemorati­
vos a todos os sócios que com­

pletaram �5 anos como associa­
dos do. Fraternidade. As cerimó­
nias continuam com uma missa
por alma dos sócios falecidos e

romagem ao cemitério, almoço de
confraternização e bailes com a

colaboração dos artistas Alice
Amaro e António Calvário.

Está portanto de parabéns a

prestigiosa colectividade portimo­
nense pela passagem do seu 50.0
aniversário. Daqui efusivamente
lhos endereçamos.

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Certos poetas

Não há nada mais fácil
do que a poesia dificil.
Fácil/
Irresponsdvel.
O que vem
- é por música.
Técnica:
ler-se um poema
até ao fim
sem curar do alcance

objectivo
das palavras.
O que em nás ficou
depois
é que vem a ser a poesia
do poema
dificil.
E se nada ficoa ?
O poema lava dai as suas

[mãos
e volta a página
para ama nova caminhada,

(Conclui na 4.· pãgtna)
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PARA A ESCOLA

COMERCIAL E INDUSTRIALARBORIZAÇÃO
!EH �!E�@�

DA POUSADA OE SAGRES
Á ESCOLA Comercial e Indus-

triai de Loulé, um dos mais
modernos estabelecimentos de
ensino técnico da nossa provín­
cia, a cuja direcção preside o sr.

dr. Fernando Laborinho, foi hon­
rosamente distinguida com o 2.°

lugar-Categoria A (Trabalhos Ma­
nuais Masculinos do Ciclo Prepa­
ratório) no L° Concurso de Tra­
balho «Platex», realizado entre
os alunos de todas as Escolas Té­
cnicas do País, pela Firma Men­
des Godinho & Pilhos, de Tomar.

Poi concedida, pelo Ministro
das Obras Públicas, através do
Pun do, do Desemprego, à Direc­
ção-Gerai dos Serviços de Urba­
nização, uma comparticipação do
Estado de 20.000$00, nos encar­

gos com a execução dos trabalhos
de arborização em volta da Pou­
sada há pouco concluida em Sa­
gres.



2. NOTíCIAS DO ALGARVE

FUTEBOL

LUSITANO, 1 _. MONTIJO,2

VITÓRIA MERECIDA
DA EQUIPA MAIS BEM ESTRUTURADA

DE RESERVAS
[AMPfOnAIO DlURIIAl TORNEIO- DISTRIT AL

",C;:.

r¡f;IÑ� ljgalÕe.s ferroviárias f AL AVR AS CR-U ZAD-lrS
lb� ---===� -entre ll!�oa e o Algarve '

, P_R o B L E JM: A N - � 1 2 " ':
TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António
de 2 a 8 de Dezembro
Norte . • .. .' .

Pérola do Guadiana •

Triunfante..
'

Infante. . .

Tufão . • .

Suestada .

-

•

Flor do Sul
Rauhto. • .

Janita . . .

Agauão. . .

Leste . • • .

F lar do Guadiana. •

Vulcão. .

Refrega. . . .

María Rosa. . .

Conceiçanita . .

Audaz • . ; .-.

Fernando Carlos.
Total. .

57.030$00
49.500$00
48.700$00
44.940$00
41 830$00
38.830$00
34 36!)�00
30.480$00
24.05u!b00
23 680100
22.990$00
20.740$00
20.600$00
19.88u$00
18.690$00
9.115$00
7.950$00
6.450$00

519.820:bOO
-Peixe diverso apanhado

por várias embarca- ,

ções " •... • • 23 778$00
Total. 543.598$00

Jogo em Vila Real de Santo Até ao final da primeira parte
António.

-

o guardião lusitanista foi o

Árbitro: Curinha de Sousa, mais assediado.
'

de Portalegre. Ante est� manobrà atacan-

LUSITANO - Martinez; José te, o Lusitano «arrefeceu»

Pedro, Tavares e Gonçalves; bastante.
".

Padesca e Araújo; Torres, Ja- ,,º¡� mR�t!Jenses desfr�ta­
ruga José Vicente Rodolfo e ram de inurneras ocasroes

Ramires.
' de golo.

.

.
Na segunda parte mais se

MONTIJO - R�dol, Vered�s acentuou a melhor factura de
Ar�ur e �az; Bar�lg�na e More!- jogo do .Montíjo. O domí­
ra, Bar�lga, RUI .Sllva, Rodrl- nio contínuou a pertencer­
gues, DJunga e Pinto. -lhe e a 13 minutos do. final
A calma exagerada e a aIc�nçou o segúncV0 g910,:'itle;

lentidão com que entravam recido há muito pelo- seu do­
à jogada ou se desfaziam do mínío territorial. '

.

esférico quando estavam de Depois deste golo assis­
posse dele, podiam ter sido tíu-se a algumas atitudes na­
fatal para os defensores do da desportivas de alguns ele-

.

Montijo nos primeiros dez mentos do Lusitano. Conde­
minutos. Surgiram alguns navels as. de Ramires a' A Associação de Ciclismo de
momentos difíceis para as Djunga e de j. Vicente a Faro leva a efeito no próximo
suas redes, um dos quais Barrigana. dia 18 em Faro, uma prova ei-

deu o . tento dos alcarvíos. No Lusitano, distinguiram- clista de conta-mato ciclo pe-
iS destre, a contar-para o Cam-

Depois do golo, o Montijo -se José Pedro e jaruga e peonato Regional. num per-
disse: -altol». Com efeito, nos vencedores, Rui Silva, curso que oportunamente se

passados os dez minutos ini- Vaz e Djunga. designará.
dais, quase sempre o coman- Arbítragem irregular Esta prova serà disputada
d

.

b f
.sern distlneão de categor-ías,O da partída e a oa actura M. Vicente' devendo as bicicletas. estar

do jogo passaram a pertencer 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIílllllllllllllllllllllll" equipadas com mudanças, á
aos montijenses. Primeira- exemplo das provas de es-

menté, os visitantes estabe- TORNEI.O· DE APURAMENTO, trada..' .

Ieceram o equilíbrio e depois ��

impuseram uma toada de PAR,A O CAMPEONATO
premente assédio à baliza de
Martinez. A mola-real estava NACIONAL DA III D IVlsA O
no ,seu -ínteríor-direito, os-

.

. , O
tensívamente recuado no pa- Resultados dos jogos efectua-

pel de defesa-ataque,' e ain- dos no passado domingo:
da .na bem ordenada ajuda Silves, 8 � Esperança, O
do médio esquerdo Moreira. Louletano, 2 - D. S. Brás, O

PR-OVA CICLISTA
de Coria-Malo,
EM FA'RO

.
.

peIxe

bebe
-

Resultado do jogo efectuado no Resultados dos jogos efec-.

passado domingo: tuados nos passados dias 1
S. L. faro, 5 - Portirnon., 4

e 3 do corrente:
Marcou-se para hoje o seguinte

Portimonense; 1- Olhanense, 1 ce Ojogo:
'

Olhanense - Portimonense Olhanense, 10 - Lusitano, 1

� .= �
II CLASSI FIC ACAo II bebe •••

�_--.o=;::::::::::=-- �=== m
J. v. E D. B. P:

OLHANENSE 11 2 3 1 32- 9 12
'V. Setubal . 11 2 3 j 30-11 12
FARENSE 11 8 1 2 21-11 12
Oriental. 11 6 3 2 20- 9 15
Alhandra , 11 6 2 3 27-20 14
S. L. Olivais 11 5 2 4 22-14 12
PORTIMONENSE. 11 4 2 5 16-18 10 FIDeMontijo. . 11 4 2 5 12-20 10
D .. de Beja. 11 4 1 6 11-21 9

BrandyEstoril . . 11 3 2 6 12-18 8
LUSITANO. 11 2 4 5 2-14 8
Juventude . 11 3 1 2 14-23 2
Sacavenense 11 2 2 2 2-29 6
U. de Montemor. 11 2 9 21-40 4

VAO_SER REALIZADAS DIÁ�
RIAMENTE DURANTE O PE­
'RioDO DE-It DE DEZEMBRO
A IO DE' JANEIRO

Dado o extraordinário nú­
mero de passageiros que du­
rante a quadra festiva do Na­
tal usa� 'as ligações ferrovíã­
Tias' entre. Lisboa 'e a- nossa

Província, a.C. P. vai pôr a cír­
cular os «rápidos» n.: s 9011 e

9012� pela linha do Sado, no

periodo de 12 de Dezembro a

10 ele Janeiro.
.

Trata-se, segundo parece
confirmar-se, de uma' expe­
riência com o fim de aprovei­
tar essee combóios nos perío­
dos do tráfego mais denso na

nossa província por ocasião
de f'estevidades. .

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CONCURSOS

para provimento de lugares
Foram publicados avisos. que

dizem estar abertos os seguintes
concursos:

De provas práticas e teóricas
para preenchimento de uma vaga
de primeiro-ajudante de farmácia
do Hospital de Santa Marta; do­
cumental para provimento de va­
ga, de preparador. da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro, e

para provimento de vários luga­
res dos serviços de registo e do
notariado.

•

A COMPANHIA
RAF AEL DE OLIYEIRA

estreou em 7 do corrente
lE IMI' IF /é\ � -@
e ssu !NI@-V@

Teatro Desmontável
A Companhia de Rafael de Oli­

ueira (Artistas Associados), que
em todo o País disfruta de muitas
'simpatias, pela actividade que
modelarmerite desenvolve e pelo

,

_
Teatro honesto que ao público

"

-" oferece sempre, estreou, na noite
de 7 do corrente, ern' Faro, o seu
novo Teatro Desmontável.
A peça de estreia foi o magní­

fico original do dr. Luís Francis­
co Rebelo, «Alguém terá de mor­

rer», que tanto êxito tem alcança­
.

do, e que o público vila-realense
já teve oportunidade de apreciar,
pela mesma companhia, no passa­
do mês no salão de festas' do Gló­
ria F. C.
1111111 111111 1111111111111 III I III III II IIIII II II II III II III II 1II1J1I1l

Aproveitamento
DASALGAS AGARÓFITAS
Existindo no litoral português,

em quantidade apreciável, algas
agarófitas, e não sendo a sua ex­

portação o que mais interessa à
economia nacional, foi constituída

, uma socíedade industrial, destina­
'_da ao seu aproveitamento e indus­
trialização. Esta nova unidade fa­
bril poderá' atingir uma produção
anual deGO toneladas. Esta rique­
za marinha é utilizada como ma-

1I:===5;;:==�II, téria prima em várias indústrias,
<entre as quais a de agar-agar.

TRAVESSA 18 DE JUNHO, 7 OLHÃO

1rfi I' G II A� Uf fiAl

TlPOCOLOR
CAMARA MUNICIPAL DE OLHÃO

#

ANUNCIO N.o 42
AQUISIÇÃO DE UMA BICICLETA MOTORI­
ZADA DE 50 Co Co DE CILINDRADA

Até ao dia 20 de Dezembro próximo esta Câmara Mu­
nicipal aceita propostas, em carta fechada, para aquisição
de uma bicicleta motorizada de 50 c. c. de cilindrada.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Novembro de 1960
O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

Dr. Vitor Pinto Q¡Jintas
.

\

EM OLHÃO
Leia o "Notícias do Algarve�
No Café Bar-Comercial

Rua do·tomé'teio.
����

IMPRESSOS DE
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- onda; p er versa
EDUARDO SIMÕES caruma. 5 � contrae'

de preposição e art.·
corrida precipitada; eco. 4-transfer. para outro dia; batráquio. 5-;
contrae. de prop. e art. (pl); preposição. G - transmitir. 7 - ruim;
paralisia irlfantil. 8 - apelido; nome de letra. 9 � quarto; pronome
pessoal (pl); preposição. 10 - entreguei; clima; pateta. 11 - debrua;
muito zangadas. .

AS APOSTAS MÚTUAS
!O�re re!lllfa�o! �e fute�ol

(!]��IMI\�"""�"""�(!]

I CINE - FOZ, I
,@�'-'N"," """"""",",I\Na[!]

Jogos para hoje: Juventude-Beja; Montijo-Estoril; Orien­
tal-LUSITANO; FARENSE-Alhandra; Olivais-OLHANENSE;
PORTIMONENSE-Sacavenense; Montemor-V. Setúbal.

Para umas Boas Festas' os

melhores presentes de Natal

poderão ser adquiridos na

CASA RUBI
Cromos - adornos de Natal, brinquedos nacio­
nais e estrang eiros, utilidades, livros, etc,

IhpüJiç(5eJ pormancntos de l3.oinque­
des ôté ao Natal na sucursal na �ua

()liveira MartinJ _. Telef()ne 311

VILA �[AL [)[ IANT() ANTVNI()

de Vila Real de Santo Antóniovão ser organizadas
pela Misericórdia de
Lisboa e começam a

funcionar já na pró-
,

xima época

Hoje: - A Lenda do Reno, um
drama com Julieta e O W.
Fischer. (Para adultos).
Terça-feira, 13 do corrente:
'lO Anos na Gontra Espionà­

gem, com Ernest Borgnine' e
Kerwin Mathews.

Quinta-feira, 15 do corrente r

Heróis da Gordura, com os

famosos Gary Cooper, Rita
Haywort e Van Heflin.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

As apostas mútuas sobre resul­
tados de futebol vão ser uma rea­
lidade em' Portugal. Organizadas,
pela Misericórdia de Lisboa, co­
meçam a funcionar na próxima
época, estando já autorizadas pe­
lo Governo.
Do montante total das apostas,

45 por cento será destinado a

prémios e o rendimento líquido
da organização destinado exclusi-.
varnente a fins de educação física
e desporto e a assistência, espe­
cialmente à reabilitação de demi­
nuídos físicos, para os quais a Mi­
sericórdia está a construir em AI­
coitão um hospital especializado. António Martins Antunes
-----

Após doloroso sofrimento su-

A I·· portado com grande resignação
, O Ivel ra cristã faleceu, em Castro Marim,

o sr. António Martins Antunes,

e a e s tat í s t i ca �:d5: anos; natural desta locali-

a saudoso finado que era ge-
Sabe o leitor que bem saboreia ralmente estimado e considerado

um bom prato de sopa temperado pelas suas qualidades de carácter,
com delicioso azeite, quantas oli- ,deixa viúva a sr." D., Maria dos
veiras há no nosso País? Anjos Correia- Severo Martins,
50 milhões, número aproximado. era pai da sr," D. Maria E. Seve­
Sabe quanto se paga anualmen- ro Martins, casada com o sr. An­

te pelo trabalho de o conseguir? tõnío da Conceição Segura e do
200 mil contos. E sabe quanto sr. António Victor Severo Martins.
reríde, também anualmente, o doi- No seu funeral, que constituiu
rado líquido? 1 milhão de contos. uma manifestação de pesar, íncor-
A oliveira simboliza a paz .por- poraram-se pessoas de todas as

que é abundância. Plante as olí-
catestorias sociais. O corpo foi

veíras que puder e terá contri- õ

buido para a tranquilidade dos para campa raza no cemitério
homens, garantindo-lhes o se u desta vila, por determinação do fi-
sustento.

-

nado.
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AGENDA

ELEGANTE
DE HÁ 40 ANOS

A MULHER
NACOS/NHA

PROSSEGUEM os triun­
fos das modas espa­
nholas que, decidida­

mente, conquistaram to­
dos os corações femini­
nos. E a nós, agrada-nos
infinitamente como bem
se depreende das nossas

palavras, ver como as

franjas de seda, as gases
prateadas, todo esse con­

junto de harmonia, de
graça e de frescura, se in­
sinuou no gosto das nos­

sas gentis elegantes.
Este ano a «silhouette»

não parece, à primeira
vista, muito diferente do
que tem sido durante o

Verão passado. Os vesti- �'oB;:JIiWI.,-"-_..IlJlIlillo.;;__
dos são muito compridos,
são mais largos. E' este o

ponto principal, durante
o Verão: todos os vestidos
«chies», nas praias france­
sas, chegavam ao tornozelo.

Á R VO RE

DE NATAL

�UMA tigela deitam-se ovos,
igual peso de açucar, igual

peso de farinha e claras batidas
em castelo.
Estende-se a massa numa pudi­

neira, deixando-a com a espessu­
ra de um centímetro. Cobre-se
com papel ensopado em manteiga
e vai ao forno pouco quente.
Logo que a massa esteja-pronta,

cobre-se com geleia, marmelada
ou creme e rola-se ràpidamente.
Cortam-se as estremidades em

viés. cobre-se o rolo com creme,
rola-se sobre amendoas, nozes ou

avelãs partidas e decora-se com
folhas de azevinho e frutas eris­
talizadas,

Bifes do Natal

caRTAM-SE os bifes e põem-se
a marinar em sumo de limão,

alho e sal; durante duas horas.
Em seguida, dispõem-se numa

caçarola com manteiga, alterna­
dos com rodas de cebola e toma­
tes sem peles nem sementes. Jun­
ta-se pimenta e um ramo de salsa,
deixa-se apurar e serve-se com

puré de batata.

Canja de Perú com Aletria

()EPOIS de conveníentemente ar­
ranjado e preparado, coze-se

o perü com um bom bocado de
presunto. Logo que esteja cozido,

,Distribuiç80 de Vestuário e Calçado
aOI Alunol 'Po�rel dai EUlial Primárial do Pall

A Obra das Cantinas Esco­
lares, da Direcção-Geral do
Ensino Primàrio, vai distri­
buir, como normalmente suce-

-

de nesta época do ano, mais
algumas dezenas de milhares
de peças de vestuârio e calça­
do, desttnadas aos alunos po­
bres das escolas primârias de
todo o Pais. Essas peças, con­

feccionadas por pessoas ins­
critas no Comissariado do
Desemprego - que mais uma
vez deu a sua colaboração
muito valiosa a tão mcrttõrta
iniciativa, b e n ef i c í

a n d o ao

mesmo tempo, pelo trabalho,
numerosos necessitados, ho­
mens e mulheres, por cuja si­
tuação se interessa, numa ac­

ção social digna de todo o elo­
gio - encontram-se em depõ­
sito nos armazéns do Comis­
sartado, à Junqueira, onde fo­
ram observadas pelo sr. sub­
secretârio da Educação, acom­
panhado do director-geral, in­
terino, do Ensino Primârio,
sr, dr. Gomes Belo, e de outros
funcionârios superiores do
mesmo departamento que fo­
ram ali recebidos pelo sr. co­
ronel Arrochela Lobo, comis­
sârio do Desemprego, e mais
individualidades.
As peças de vestuârio e cal­

çado começaram jà a ser

carregadas em camiões que as

transportaram aos diversos
distritos escolares para se pro­
ceder ã respectiva distribui­
ção, através da Obra das Can-
tinas.

-

"JOft'nAL fEMininO"
Com a edição de um número

especial com uma magnífica ca­

pa a cores e-variada e escolhida
colaboração, festejou o seu 5.ó
aniversário a interessante revista

,
.JornaZ Femini1{o., que de núme­
ro para número se vem tornando'
na mais popular revista para a mu-

lher portuguese. ,

.t\ sua directora sra. D. Elisa
de Carvalho' e a todo o corpo re­

dactorial do ..Jornal Feminino"

apresentamos as nossas felicita­
ções.

tira-se da panela, bem como o pre­
sunto. Deita-se aletria. Deixa-se
cozer e serve-se a canja.

•
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QUEChegámos a um momento
em que o estilo chinês, no

mobiliârio de uma casa boa,
é novamente permitido. �.l

UEM foi que disse não se

'- •. ' preocuparem os homens
com as modas ou não
mudar nunca o vestuá­

rio masculino? Nada mais falso.
a homem - pelo menos a maio­
ria dos homens - anda sempre
preocupado com o número de bo-

•

Ao findar as notas de hoje,
oferecemos às nossas leitoras
dois modelos de pràtícos ves-

tidos de Inverno.
.

nella [Hla quem [ompra uma vel fim lendo Ireguêl
US UHIFiClOS S E D RS

BLGOnOES PlPLHAS INTE­
RIORES E EXTERIORES

- MIIÁS PfU47AS

I: CÁMISÁ�IÁ

AüEnIU DA� MÁ�UlnA� DE IRIUIAft "LA ftOYAl"

Represententes . EST AB ELEC I M ENTOS C A N C E lA
Lisboa - Avenida de Roma, 16

Calç. do Combro, 23-25
p o r lo - Rua Sá da Bandeire, 659

Agente em Vila Real de Santa António:

José Dominguez Vieira Velasco

"BLBS�'
tões que, na altura, se usa na

manga; com a forma dos bicos do
colarinho ou com a largura das
bandas do casaco; Esta preocu­
pação não é de hoje, é de sempre.
A sua pseudo-sobriedade não pas­
sa, afinal, de um mito.
E que isto é assim prova-o o

facto de alguns costureiros pa­
risienses de alta-costura femini­
na executarem encomendas para
cavalheiros, tendo mesmo as ca­
sas Dior e Cardin aberto «boutí­
ques» masculinas, onde os mari­
dos se «vestem», enquanto as es­

posas escolhem <toilettes» nos

grandes salões.
Também no sector dos homens

a moda se inclina, 'este ano, para
o preto. Preto nos sobretudos:
preto nos fatos (com coletes ver­
melhos ati brancos) destinados às
horas elegantes; preto nos «smo­

kings» - que andavam a brincar
-às cores nas estações anteriores;
preto nos sapatos - e até ... nas

gravatas.
A moda do «charleston», que

está a influenciar as senhoras, não
se estende às calças masculinas.
Nada daquelas larguras em «go­
dets», que os elegantes de então
faziam girar nas voltas do «charl»,
A calça actual é de largura mé­
dia (com tendência até a estrei­
tar) e dispensa completamente a

volta. Como novidade, tem a «se­

gurança»: uma tira de borracha
eriçada que prende o tecido e não
deixa que a camisa saia para fo­
ra. Como a maior parte dos teci­
dos é tratada de modo a não pre­
cisar de ferro (nem sequer para
o vinco) a calça tem de ser pen­
durada pelas extremidades mais
estreitas, para «desenrugar», Por

esse motivo as algibeiras estão
unidas com fechos de correr, pa­
ra que não caiam as chaves ou

as moedas.
a «smoking» usa-se em fazen­

das lustrosas sob as luzes artifi­
ciais, mas baças à luz do dia. Na
maior parte dos modelos.ias ban­
das são de cetim cinzento-chum­
bo. A abotoadura é de dois bo­
tões gémeos, soltos do casaco.
a fato para as horas elegantes

é levemente cingido na altura da
cintura, mas logo se afasta nas
abas. Tem as bandas muito estreí­
tas e os dois botões que o fe­
cham são colocados acima da
cintura. Com tanto preto, o ce­
tim do forro perdeu a discrição
e tínze-se de cores menos sóbrias
do qiie até agora.
a género desportivo (afinal, o

que se usa todos os dias) tem a

calça ou o casaco em veludo -cõ­
telé»; e três botões a fechar.
Abandona as duas rachas laterais
por uma única nas costas. As
bandas, neste género de vestuá­
rio, são estreitíssimas e ornam-se
com pospontos visíveis. Para o
carro e para o emprego continua
a ver-se imenso o casaco de ma­

lha grossa. É, ao mesmo tempo,
confortável e prático, deixando
livres os movimentos.
Quanto aos abafos, deu-se uma

revolução. Com a possibilidade
da irnpermeabilização de quase to­
dos os tecidos, há gabardinas que
parecem sobretudos, há sobretu­
dos que parecem gabardinas. No
entanto, perdeu-se o «deixa-te ir»
enodoado dos últimos anos. a es
tilo inglês é de rigor e, em gran­
de parte dos modelos, é igualmen­
te de rigor a gola de veludo, pro-

USAR
vidência para quem tenha as go­
las destroçadas pelo uso.

A brigar com toda esta elegãa­
cia de linha britânica está o cha­
péu - e quem se atreve a andar
sem ele - pequenino, de copa bai-
N.a e aba curta, lembrando os «ti- Visado pela Comissão de Censura
roleses», encantadores vistos «in
loco» e acompanhados por cal-
ções curtos e meias policroma- elegante 1961 vai passar pelas ca-

das, mas, francamente; ridículos pitais do mundo. Mesmo pequení­
fora do ambiente da Baviera. To- no, aclamemos, pois, o chapéu

masculino, que faz viver os cha­
davia, quem somos. nós, mulheres peleiros, embora mate, ao mesmo
ridículas, sempre a usar modas ri- tempo, milhares de-indefesos coe­

dículas, para criticarmos o que o • lhinhos.

\
, /'
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DE NOS ...

III

Ó Virgens que passais, ao sol-poente,
Pelas estradas ermas, a cantar!
Eu quero ouvir ama canção ardente,
Que me transporte ao meu perdido Lar.

Cantai-me, n'essa voz omnipotente,
O sol que tomba, aureolando o Mar,
A fartara da seara reluzente,
O vinho, a graça, a formusura, o luar! ..

Cantai! Cantai as límpidas cantigas!
Das ruinas do meu Lar desaterrai
Todas aquelas ilusões antigas
Qae eu vi morrer n'um sonho como um ai ...
Ó suaves e frescas raparigas,
Adormecei-me n'essa voz ... Cantai!

António Nobre
(In BO)

<,

Vim torna fáceis todas as limpezas!
� tão simples I Um pouco de Vim num

peno húmido, esfrega-se e... pronto I

Os alumfnios, o fogão e o lava-loiça
brilham de asseio, dande luz e aleçrle
à sua cozinha. Faça também com Vim
a limpeza da casa de banho. Que brilho!
Que asseio I A banheira, o lavatório, os
azulejos e todas as seuperffcies polidas

-------
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TIPOGRAFIA SOCORRO

etiExecuta toda a classe de Publicações Pe­
riódicas l-I Livros com capas enverniza­
das sistema «American Vue»

.

Uma firma com tradições gráficas desde. 1891
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

•

o
,

'Ins
, SEMANARIO REGIONALISTA

�OT:U�:E ;�:���L �om����on1�i��r�:�iO I{_�_J[AJij_()J(A\J
-O ABALO FOI SENTIDO ' ',' (COnclusão da 1,· pãgína) «OSaraiva,dá-meachave»!

EM LISBOA E PROVO· do Traha··)ho' ·na[)··o··na) para a novaviagem Dirãq que não és de cá,
'

COU ALARME NO AL· U II do «carrossel»,' que es do Pará".. r

GARVE Ah!' .

_ NÃO
-

HOÚVE ESTRAGOS - (CO��IUSãO 'dá 1,· pAgina) Pelo menos

-, COMPARTICIPAÇÕES
pelo Fundo de Desemprego ¡enlIGUES PJN,BO

& C;a

A terra tremeu no passado dia
5 à noite, ern Portugal. O abalo,
cujo epicentro se situou a cerca

de ,500 quilómetros a sueste de
Lisboa, foi de traca intensidade,
mas apesar disso chegou a causar

algum alarme entre os lisboe­
tas, muitos deles surpreendidos
ao entrarem para as sessões noc­
turnas dos cinemas e teatros.
No Algarve, mais próximo do

epicentro; o sismo fez-se sentir
com mais violência, tendo alguns
moradores de Faro e de Olhão
fugido de suas casas.

Não se verificararn, todavia,
quaisquer estragos e em poucos
minutos a vida-das populações re­
gressouà 'normalidade.
�

O 6ftfMIO- DO� AftMADORU
dapesca do atum
foi criado em Lisboa
Foi instituído, segundo decreto

publicado no «Diário do Gover­
no», o Grémio dos Armadores da
Pesca do Atum, constituído por
todas as entidades singulares ou

colectivas que exerçam ou ven­
ham a exercer no continente e
lhas Adjacentes a actívidade da'
pesca do Atum.
Entre outras funções o Grémio.

promoverá a aquisição de artigos
consumidos pela indústria, espe�
cialmente os de origem estrangeí­
ra, criando para esse fim uma "so­
ciedade cooperatíva de consumo.
Instalará ou promoverá a insta­

lação quando tal se reconheça
necessário, de postos de venda de
pescado, de câmaras frigoríficas,
de armazens de salga e de unida­
des de furnagern de peixe.

Arruamentos de' acesso às
escolas de VtlaNova de Cace­
la (Vila Real de Santo Antó­
nia) reforço, 19..600$00.

HOTEL-DA-MEIA-PRAIA
L A G O S

()ÂSSAf;fM .oo ANf) Df lÇ)«)()-t31
31 .de Dezembro: - Baile de S. Silvestre-Ceia

permanente durante toda a noite - 1 de Janeiro:­
Tarde de S. Silvestre. Jantar dançante até às 24 h.

Não nego que a poesia J\r
..

-. O conjunto MERRY-BOYS presta a sua colaboração
é por vezes diftcil.

Hão me estou Insurgindo M
-

I t I f L �49 �60 �51,
- compreende-me, Ie i to r,' . arcaçoes pe os e e ones'_" agos� v ,v ·e v.

E difícil. compreende-me, poeta her- :.--------------- .J

acompanñar a dguia na su- '[mético-��
.. [bida. conta.a poesia moderna.
Camõesçpor exempla, hem? (Eu, por maldade,Difícil .

�.' ; � começava logo' 1:',
por ser poesia. por te perguntarO poeta quer comunicar; o que é «poesia moderna»),inventa Reconheço que o poeta
o melhor caminho é como é
- nos estamos inventando - nada a fazer!
com ele Se o poeta, viesse a ser
esse caminho. . aquiloNão há poesia 'que estivesse ao alcance
que não seja a dois. de qualquer leitor,
Pelo menos. se o poeta seguiSse atrás

de cada um

Chave ou não chave, eis a questão dos seus leitores
ah! o pobre do poeta
- desintegrava-se!
Não.
É precisamente o oposto
o que eu quero.
Queroc

.

que o poeta seja poeta,
que «diga»
que diga p�latJras que
nasceram para «dizer».
_Que fuja
da «terra de ninguém»
onde procuram
fechá-lo.
Que se sirva dos seus poe-

Lmas
atirando-os '

por cima de todos os muros,
que não aceite
«hieroglifos» ,

que antes de comunicar
com as divindades
comunique
com os homens
e chore para eles
lágrimas feitas de astros
reais,

.

que 'grite com eles
que não são hieráticos
e que uma vez por outra
diga: irmãos ... J

por ser a palavra
mais poética
do universo!

Esclarecendo

MOTos-seOOTE RS-

boração que o Rev. p.e Manuel
Bárbara tem dispensado a este
sector da Organização Corpora­
tiva,
O homenageado a g ra de ce u,

profundamente sensibilizado, as

manifestações de que fora alvo.
Por ültimo..o sr, dr. Cunha, Pi-'

mentel proferiu brilhantes pala­
vras de cnngratulação, exaltou a

acção das Casas do Povo, asso­
ciou-se à homenagem ao Rev. p.e
Bárbara e incitou todos os diri­
gentes a um trabalho cada vez

maisconfiante, disciplinado e

compreensivo.
Foram distribuidos prémios pe­

cuniários aos 12 casais que se
unitam pelo vínculo do Sacrarnen­
to do Matrimónio e foram em­

possados os novos corpos geren­
tes da Casa do Povo de Estai,
com a seguinte constituição: As­
sembleia Geral.Francísco Vicen­
te Eusébio, .losé de Sousa Valé­
ria e Joaquim Pacheco; Direcção:
Francisco da Cruz Aleixo, José
do Carmo Nunes e José Vargas
Cercas.

.
O sr, Presidente da Junta da

Freguesia procedeu ao descerra­
mento da fotografía do Rev. p.e
Bárbara, no meio dos mais vivos
aplausos.

. ( O pqeta encerrado
em SI mesmo ... »

«J"poesia hermética »

«A palavra obscura »

« O traçadohierogitfico
da sua expressão poética» ...
« •••poesia exilada ... »

«O segredo 40 poeta, -_ ,

a sua chave ... »

E chegámos ao ponto da
[questão:

........................ "

Carlos,
Carlos Drummond,
obrigado
por me teres ajudado
a dizer isto que disse.

Marla Manuela l'fune.
�

ENVERGONHEMO-NOS

\

Em França, uma senhora que
nasceu sem braço e que é escri­
tora e pintora, ganhou um prémio
valioso pela publicação do seu
livro «Nasci assim ... »

Quando tantas pessoas válidas,
que são obrigadas- a aprender as

primeiras letras, bramam contra
a bruteza da lei - é motivo para
nos envergonharmos vermos uma
inválida triunfar tão brilhante­
mente.

PORTO

Cada poeta
tem a sua chave.
a poeta A tem a chave-A,
o poeta B a chave B.

-

Tem o quê?
A chave B!
Mas se empregar a chave B
em vez da chave A?
Nem pareces de cá,
por Alah!
Um leitor que se preza
tem um chaveiro
bem fornecido'
e não anda pelas ruas
a gritar:

RAIN·HA
S A-N TA

..,.-- a chave.

És do Pará

Contra

dores de cabeça·
constipações
reumatismo

!. ---- -- , .:

ATÉ

OS ANJOS'
BEBEMI •••

VilA NOVA DE GAIA

Completo sortido de peças e acessórios

para todas as marcas

Baterias alemãs .que -dispensern carga de formação

CALÇOS-DISCOS-CINTAS AVULSO
PARA TODOS OS VEICULOS

Se tem 'um problema de peças e acessórios

para MOT()S ou �COOTERS consulte

Lisboa Garagem,lda.
R. Alexandre Herculano, 11, E

Teleg. MOTOSCOTER Telef. 55536-732904

LISBOA

POSSE
ELEMENTOS DAS COMISSÕES DA U. N.
DO ALGARVE
Realizou-se no salão nobre

do Governo. Civil o acto de
posse a vár-ios membros das
comissões distrital e conce­
lhia da U. N.

Proferiram discursos de exalo
tação nacionalista os srs. drs.
José Ascenso e João de Matos,
presidentes, respectívamenre,
das comissões do distrito e

concelhia; João Rocha Cardo.
so, Jorge Correia, pr-esídente
do Município de Tavira, e

governador civil. f
•

Dernanhã, houve uma reu­
nião das comissões do AlgaJ,'­
ve, a qual acabou com um al­
moço na Pousada de S. Brás
de Alportel.

-

�

O Chefe da Secção,
a) Victor Car-los Pontes Yüão
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
Victor ManueL Leite Marreiros

COUBE

a uma família de Monchique
o PRÉMIO DA FAMILIA MAis
NUMEROSA DO DISTRITO
DE FARO

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci da-Ylla Real de Santo António

·RoíÍneio
Por este Juízo e Secção de

Processos, pendem uns au­

tos de Acção Especial de
Divisão de Coisa Com um,
em que são Requerentes: o

Digno Agente do Ministé­
rio Público junto desta co­

marca, em representação da
Fazenda Nacional e Reque­
rid os: Man uel An tón i o
Margarida e mulher Maria
Domirigas, residentes no.

sítio das Hortas, subúrbios
desta vila; Henriq ue Láza­
ro Martins e m ulher Eugé­
nia Maria, residentes no.

sítio. de Guerreiros do. Rio,
freguesia de Alcoutim; e

Jovita do Carmo, Guerreiro
Martins, solteira, maior,
residente na cidade de Fa­
ro, na Rua Rasquinha n." 23,
e neles correm éditos de 20
dias ei tando os credores
desconhecidos dos ditos re­

queridos, para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos;
que se contará da data da
2.3 e última publicação do
respectivo anúncio, dedu­
zirem, querendo, os seus

direitos, nos termos dos
art,OS 864,° e seguintes do.
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo Antó
nio,23 de N ovembro de
1960.

Foi distinguida com o 1.0
prémio de famílias mais nu­
merosas do Distrito de Faro,
prémio instituído pela «Obra
das Mães pela Educação Na­
cianab, o casal Inácio Abel­
-Laurinda da Conceição Fer­
nandes, residentes no sítto-da
Chã da Casinha, da freguesia
do concelho de Monchique,
donde são naturais.
A numerosa família é com­

posta pelos pais e 13 filhos vi­
vos, dos-14 que tiveram.
O prémio no valor de

2.500$00, foi entregue no «Dia
da Mãe», tendo numa -peque­
na cerimónia sido enaltecidas
e apontadas como exemplo as

virtudes do casal.
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A I g ô S

SOLICITA O ARRANJO
DA ESTRADA PARA A
..t4ldeia de Tune�
Encontra-se em estado Ia­

mentãvel, sendo o 'trânsito
quase impraticãvel, a estra­
da para a Aldeia de Tunes, re­
gião de bastante actividade
agricola, pelo que a popula­
ção da referida aldeia pede
provídêncías ao sr. Presiden­
te da Câmara de Algõs.
•

A Tipografia' TIPOCOLOR
Chama a v] atenção especial para
a qualidad� dos seus' trabalhos.

TRAVESSA 18 DE JUNHO, 7 o LHÃO

TINTAS EXCELSIOR
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